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a embasar a implementação de intervenções preventivas, como o isolamento de trechos instáveis, 
a remoção controlada ou estabilização de blocos.

Complementarmente, é importante que os visitantes recebam orientação prévia sobre os perigos geoló-
gicos inerentes ao atrativo, bem como sobre as condutas seguras a serem adotadas durante a visitação.

7.3.14. Gruta dos Coelhos

A Gruta dos Coelhos é uma cavidade natural desenvolvida em maciço de quartzito fraturado, por 
vezes friável e com mergulho de baixo ângulo, situada a cerca de 200 metros do centro de visitantes 
(Figura 168). A vistoria realizada concentrou-se na porção atualmente aberta ao público, correspon-
dente aos 70 primeiros metros a partir da boca de entrada principal. Nesse trecho, observam-se 
condutos localmente estreitos, que limitam a circulação de visitantes, especialmente aqueles com 
mobilidade reduzida (Figura 169).

O principal perigo geológico identificado está relacionado ao desplacamento de fragmentos rochosos 
do teto (Figura 170). Essa instabilidade é condicionada tanto pelo mergulho suave das camadas de 
quartzito quanto pela presença de sistemas de fraturas orientados na direção NE–SW, que não apenas 
controlaram o desenvolvimento da gruta, mas também favorecem o destacamento de placas rocho-
sas. O perigo é particularmente expressivo nas bocas de acesso, onde o afastamento anormal entre 
os planos de foliação evidencia a possibilidade de desprendimentos súbitos (Figuras 171, 172 e 173).

Esse quadro configura um cenário de perigo significativo, pois a queda de fragmentos, mesmo de 
pequenas dimensões, pode resultar em ferimentos graves a visitantes posicionados na entrada ou 
no interior imediato da gruta. Além disso, a friabilidade local do quartzito potencializa o processo de 
desestabilização do maciço rochoso, uma vez que reduz a resistência mecânica da rocha.

Figura 168 - Vista da entrada principal da Gruta dos Coelhos, onde  
estão instaladas placas de advertência e o mapa da cavidade.  

Fonte: autores (2025).

Figura 169 - Imagem da porção interna 
da Gruta dos Coelhos, exibindo conduto 

estreito. Fonte: autores (2025).
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Diante disso, recomenda-se restringir a permanência prolongada nas áreas de entrada e nos demais 
trechos onde há sinais de instabilidade. A instalação de sinalização informativa, alertando para o 
perigo de queda de blocos, é medida essencial, assim como a realização de inspeções geotécnicas 
periódicas para monitorar a evolução das descontinuidades e identificar eventuais fragmentos em 
iminência de queda. Caso se constate agravamento das condições, pode ser necessária a adoção de 
medidas de contenção localizadas, o abatimento controlado dos blocos instáveis, ou até mesmo a 
restrição temporária do acesso em pontos críticos. Por fim, recomenda-se que todos os visitantes 
que adentrem a gruta utilizem, obrigatoriamente, capacetes e roupas adequadas para a atividade.

Figura 170 - Croqui da Gruta dos Coelhos, com indicação das zonas geotecnicamente críticas. Fonte: 
elaborado pelos autores (2025). Geometria aproximada da cavidade esboçada a partir de dados do Instituto 

Estadual de Florestas (2022).

Figura 171 - Detalhe de porção do maciço rochoso na 
boca de entrada principal da Gruta dos Coelhos, exibindo 

afastamento anormal entre os planos de foliação, fato 
que constitui um indício de desplacamento em curso. 

Fonte: autores (2025).

Figura 172 - Detalhe de porção do maciço rochoso na 
boca de entrada principal da Gruta dos Coelhos, exibindo 

afastamento anormal entre os planos de foliação, fato 
que constitui um indício de desplacamento em curso. 

Fonte: autores (2025).
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8. SÍNTESE DOS RESULTADOS

Os resultados da avaliação dos perigos geológicos nos atrativos geoturísticos do PEIB estão sumari-
zados no Quadro 1. Ressalta-se que a classificação entre perigo baixo, médio, alto ou muito alto é 
qualitativa e tem o intuito de facilitar a compreensão dos perigos por parte do leitor. Tal hierarqui-
zação baseia-se na maior ou menor propensão ao processo analisado, em comparação aos demais 
atrativos avaliados neste trabalho. Portanto, não é recomendável estabelecer comparação dos graus 
de perigo aqui apresentados com aqueles caracterizados por outros estudos.

Embora o perigo de queda de blocos rochosos esteja presente em praticamente todos os atrativos 
do PEIB, as situações mais graves foram observadas na Gruta dos Moreiras, Gruta do Pião, Gruta do 
Bocão, e Paredão de Santo Antônio (especialmente nas imediações do Lago das Miragens). As grutas 
mencionadas exibem claros indícios de desplacamento generalizado do teto ao longo dos planos de 
foliação, fenômeno que é localmente acentuado pela friabilidade da rocha e pela presença de zonas 
de fraturamento com percolação de água. Por sua vez, o trecho do Paredão de Santo Antônio loca-
lizado nas imediações do Lago das Miragens exibe ressaltos negativos, reentrâncias e densa rede de 
fraturamento, com destaque para uma feição aberta atualmente monitorada pelo parque.

De modo geral, o perigo de enxurrada está presente em todos os atrativos que guardam relação direta 
com os cursos d’água, especialmente as cachoeiras e poços. Entre estes, destacam-se os atrativos 
que se encontram em regiões confinadas ou de difícil evacuação em caso de aumento repentino da 
vazão de água, como a Janela do Céu e a Cachoeira das Fadas.

Figura 169 - Detalhe de porção do maciço rochoso 
na boca de saída da Gruta dos Coelhos, exibindo 

afastamento anormal entre os planos de foliação, fato 
que constitui um indício de desplacamento em curso. 

Fonte: autores (2025).
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9. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

O relevo do PEIB evidencia um ambiente em intensa esculturação por processos denudacionais. Esse 
fator é altamente relevante para a avaliação de perigos geológicos, pois indica a predisposição natural 
da região processos de movimentos gravitacionais de massa, especialmente nas encostas íngremes, 
bordas de paredões rochosos, cânions e grutas.

As formações quartzíticas, predominantes no parque, são intensamente fraturadas e afetadas por 
agentes de desagregação física e química, como a água da chuva, variações térmicas, raízes de plantas 
e pisoteio. As fraturas abertas facilitam a ação biogênica e tornam-se rotas preferenciais para a per-
colação da água subterrânea. Essa dinâmica favorece a dissolução e o enfraquecimento das rochas, 
fato que pode provocar acidentes pelo desprendimento de fragmentos dos maciços.

No caso específico das grutas do PEIB, a presença de níveis de quartzito fino e friável induz ao 
relevante perigo de desplacamento de fragmentos do teto, especialmente ao longo dos planos de 
foliação. Esse perigo é intensificado em zonas onde o maciço rochoso encontra-se mais fraturado 
e demanda atenção especial na gestão do uso desses espaços. O abatimento controlado de blocos 
instáveis, a implementação de soluções estruturais de estabilização, a intensificação da sinalização 
e, quando necessário, a restrição do acesso a áreas críticas são alguns exemplos de medidas pre-
ventivas a serem consideradas.

A pequena espessura dos perfis de solo existentes no parque limita a ocorrência de deslizamentos 
relevantes. No entanto, deve-se atentar para a possibilidade de deflagração pontual desse tipo de 
movimento gravitacional de massa na borda de escarpas rochosas, onde geotecnicamente os maciços 
rochosos podem ser comportar como solo, em função de seu alto grau de degradação intempérica.

Um perigo hidrológico relevante identificado na unidade de conservação são as enxurradas, fenô-
meno popularmente conhecido como cabeça d’água e caracterizado pelo aumento súbito da vazão 
em cursos d’água após a ocorrência de chuvas intensas nas cabeceiras das bacias hidrográficas. Esse 
processo, é particularmente preocupante nas cachoeiras e poços do parque, onde os cursos d’água 
percorrem áreas confinadas e o tempo de evacuação em caso de emergência pode ser insuficiente.

A infraestrutura turística do PEIB apresenta, em muitos atrativos, boas condições de sinalização e 
acessibilidade, com trilhas sinalizadas, escadas e passarelas em alguns trechos. No entanto, ainda exis-
tem locais com estrutura de visitação precária ou ausente, como a Gruta dos Moreiras, o acesso que 
liga o topo e a base da Cachoeirinha e a Gruta do Bocão, que atualmente não está aberta ao público.

As evidências de vandalismo observadas especialmente no interior das grutas reforçam a necessidade 
urgente da implementação de medidas mais eficazes de educação ambiental e fiscalização, com o 
intuito de garantir a preservação do patrimônio natural. Nesse sentido, recomenda-se o fortalecimento 
das ações educativas por meio da instalação de placas interpretativas ao longo dos percursos, com 
linguagem acessível e conteúdo que valorize o patrimônio geológico e ambiental do PEIB. Também 
é recomendável a presença de monitores ou guias capacitados nos atrativos abertos à visitação, 
com o duplo papel de orientar os visitantes sobre condutas inadequadas e coibir práticas danosas. 

Além disso, seguindo o exemplo de outras unidades de conservação nacionais e internacionais, 
recomenda-se que todos os visitantes recebam, obrigatoriamente, uma orientação verbal e/ou 
audiovisual detalhada antes de iniciar as trilhas, com informações claras sobre as normas do parque, 
condições de segurança, práticas proibidas e punições previstas pela legislação vigente. Para reforçar 
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o compromisso com a preservação da unidade de conservação, propõe-se que cada visitante assine 
um termo de responsabilidade, formalizando o conhecimento das regras, da legislação ambiental e 
atestando o compromisso com sua observância. Essa medida busca consolidar a cultura de respeito 
e cuidado com o meio ambiente, além de prevenir condutas inadequadas dentro da área protegida.

Embora este estudo recomende medidas específicas para mitigar perigos em cada atrativo natural 
avaliado, algumas ações são aplicáveis de forma ampla em todo o parque. Entre elas, destacam-se 
a melhoria e manutenção das condições de acesso, intensificação da sinalização informativa e de 
advertência sobre perigos geológicos e a implantação ou reforço de barreiras e guarda-corpos em 
pontos críticos (como mirantes e bordas de escarpas).

Por fim, é importante esclarecer que os perigos geológicos são inerentes ao turismo de natureza 
e, portanto, não devem ser vistos como obstáculos intransponíveis para a prática de atividades 
ao ar livre. Por serem fenômenos naturais complexos, de difícil previsibilidade e muitas vezes 
inevitáveis, sua completa eliminação nem sempre é possível. No entanto, com o devido manejo e 
planejamento, é viável reduzi-los a níveis aceitáveis, sem comprometer a experiência do visitante 
ou a preservação ambiental.
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O SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL - CPRM E OS OBJETIVOS  
PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ODS

Em setembro de 2015 líderes mundiais reuniram-se na sede da ONU, em Nova York, 
e formularam um conjunto de objetivos e metas universais com intuito de garantir 
o desenvolvimento sustentável nas dimensões econômica, social e ambiental.  
Esta ação resultou na Agenda 2030, a qual contém um conjunto de 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável - ODS.

A Agenda 2030 é um plano de ação para as pessoas, para o planeta e para a 
prosperidade. Busca fortalecer a paz universal, e considera que a erradicação da 
pobreza em todas as suas formas e dimensões é o maior desafio global, e um 
requisito indispensável para o desenvolvimento sustentável.

Os 17 ODS incluem uma ambiciosa lista 169 metas para todos os países e todas as 
partes interessadas, atuando em parceria colaborativa, a serem cumpridas até 2030.

O Serviço Geológico do Brasil – CPRM atua em diversas áreas intrínsecas às 
Geociências, que podem ser agrupadas em quatro grandes linhas de atuação:

• Geologia
• Recursos Minerais;
• Hidrologia; e
• Gestão Territorial.

Todas as áreas de atuação do SGB-CPRM, sejam nas áreas das Geociências ou 
nos serviços compartilhados, ou ainda em seus programas internos, devem ter 
conexão com os ODS, evidenciando o comprometimento de nossa instituição com 
a sustentabilidade, com a humanidade e com o futuro do planeta. 

A tabela a seguir relaciona as áreas de atuação do SGB-CPRM com os ODS.






